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Resumo 

A parasitose intestinal tem importante papel na saúde pública, visto que pode ocasionar perdas econômicas como a 
ausência ao trabalho, diminuição da produtividade, mau rendimento escolar. No Brasil, as doenças causadas por parasitos 

contribuem para a má nutrição, em especial, as crianças em idade escolar, sendo responsabilizadas por deficiência no 

aprendizado e no seu desenvolvimento físico. Um levantamento multicêntrico das parasitoses, no Brasil, revela que 

55,3% das crianças tem parasitismo, sendo que 51% apresentaram poli parasitismo. Residir em países tropicais, por serem 
de ambiente quente, fatores associados à desnutrição, falta de assistência médica, contaminação dos alimentos e da água, 

as condições sanitárias são precárias, presença de reservatórios e vetores, práticas de higiene pessoal e doméstica 

inadequadas são fatores que facilitam o desenvolvimento e a propagação das formas infectantes de helmintos e de 
protozoários intestinais. As crianças em idade escolar entram frequentemente em contato com estas formas. Diversos 

estudos têm mostrado percentuais importantes de enteroparasitos nos ambientes de coletividade, principalmente em 

creches. Atualmente, devido a maior urbanização e maior participação feminina no mercado de trabalho, as creches 

passaram a ser o ambiente mais frequentado pelas crianças, fazendo com que esses locais sejam potenciais de 
contaminação.  Diante desta realidade, procurou-se estabelecer a ocorrência de parasitoses intestinais em crianças da 

creche municipal da cidade de Pinhalzinho-SP e os fatores de risco relacionados a ela. Dentre as amostras das 16 crianças 

que participaram da presente pesquisa apenas 2 amostras foram positivas sendo um total de 14%, sendo assim, 88% das 
amostras foram negativas. Nos resultados positivo, ouve a porcentagem de incidência igual entre os protozoários Giárdia 

Lamblia e Entamoeba coli, ambas com um caso positivo. Dentre esses, ambos já tinham feito exames parasitológicos 

anteriormente pelo menos uma vez por ano, sendo que um já havia tido uma infecção intestinal diagnosticada. O estudo 
obteve uma incidência parasitaria baixa, o que pode estar relacionado com os hábitos da criança e da família, local onde 

residem, e o tratamento de água e esgoto. No entanto, não há como indicar a prevalência parasitaria na cidade de 

pinhalzinho, devido ao baixo número de voluntários que participaram da pesquisa. 

  
Palavras-Chaves: estudo parasitológico, parasitas intestinais, parasitoses em crianças no início de idade escolar. 
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Resumo 
O anticorpo antiestreptolisina O (ASLO) está presente no organismo de indivíduos que estiveram em contato com uma 

bactéria denominada Streptococcus pyogenes ou Estreptococcus beta hemolítico do grupo A (SBGA). Essa bactéria pode 

causar várias doenças como por exemplo; amigdalite, escarlatina, erisipela, gromerulonefrite e febre reumática. Os níveis 
de antiestreptolisina O em taxas aumentadas ou crescentes indicam que houve uma infecção estreptocócica recente, níveis 

baixos ou decrescentes indicam que houve uma infecção mais antiga já curada. Em algumas patologias o exame possui 

valor diagnostico direto já em outra possui valor diagnostico indireto ou seja sua elevação fala a favor da doença mas não 
é suficiente para fazer o diagnóstico. As crianças são as principais vítimas das infecções e complicações de origem 

estreptocócicas o que já foi discutido por diversos autores, por esse motivo se fez necessário a avaliação e dosagem do 

anticorpo antiestreptolisina O em indivíduos jovens em idade adulta para se evidenciar sua incidência e como se 

comportam em contato com a bactéria SBGA. Este trabalho teve como objetivo observar a incidência do anticorpo 
antiestreptolisina O ASLO na população do Centro Universitário Amparense UNIFIA e observar como os indivíduos da 

população universitária se comporta em contato com a bactéria SBGA e quais os fatores favorecem o contagio, uma vez 

que a exposição e até mesmo a contaminação por essa bactéria pode passar despercebida em indivíduos desse público. 
Após analise dos soros dos voluntários constatou-se que 8% apresentaram resulto positivo para ASLO com níveis de 

anticorpo Antiestreptolisina O superior a 200 UI/ml, mesmo com 30% relatando estar acometidos recentemente com 

faringite não foram todos deste que grupo que apresentaram títulos de ASLO elevados, 86,66% apresentaram resultado 

negativo essa diferença pode ser justificada pela faringite ser de outra origem que não estreptocócica. Desta forma é 
importante sempre estar atento a possíveis riscos como hábitos e lugares que favoreçam o contagio por bactérias 

Streptococcus pyogenes uma vez que a população jovem também está susceptível e deve procurar ajuda médica e 

tratamento a qualquer sinal de uma infeção. 

 

Palavras – Chaves: antiestreptolisina O / Estreptococcus beta hemolítico do grupo A / Universitários / Febre Reumática / 

faringite / infecções 
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Resumo 

A Chlamydia trachomatis é uma bactéria que infecta as mucosas, não se excluindo as regiões oculares e anogenital e 
também a orofaringe. (PASSOS, 2002). 

 A OMS estima que anualmente ocorram aproximadamente 92 milhões de casos de infecção por Chlamydia trachomatis. 

Na maioria dos casos as infecções no aparelho reprodutor feminino são assintomáticas, ou seja, não apresentam sintomas, 

o que acaba dificultando o diagnóstico precoce, correndo o risco de ocasionar uma obstrução tubária bilateral, levando a 
mulher a uma infertilidade. (LEVI et al., 2012). Nos homens os sintomas costumam aparecer após um período de 7 a 21 

dias, em forma de disúria e corrimento uretral claro ou esbranquiçado, conhecida como uretrite não-gonocócica. 

(MARQUES; MENEZES, 2005). O diagnóstico laboratorial se baseia na pesquisa de anticorpos séricos e na pesquisa 
direta de raspados oculares, secreções anogenitais ou urina. (KEEGAN; DIEDRICH; PEIPERT, 2014). Devido a C. 

trachomatis não apresentar grande resistência ao uso de antibióticos, o mais utilizado para tratamento é a dose única de 

azitromicina. (PAEZ-CANRO et al, 2013). 

  
Palavra Chave: Chlamydia trachomatis, IST, Acadêmicos, Conhecimento. 
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RELAÇÃO AO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO E A INFECÇÃO PELO PAPILOMAVÍRUS HUMANO 
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 Daniela Vasconcellos Dini da Cruz Pires² 

 Tânia Cristina Massaro² 

 

Resumo 

O Câncer do Colo do Útero é uma doença grave, e tem como agente causador o Papilomavírus Humano (HPV), vírus 
sexualmente transmissível, do tipo oncogênico em 70% dos casos. Há uma variação entre 150 tipos de HPV, sendo os 

mais comuns o 6 e o 11 que são classificados não oncogênicos, apresentam-se através de verrugas genitais, e os do tipo 16 

e 18 considerados de alto risco, são oncogênicos, suas lesões são subclínicas tornando-o assintomático.(MINISTÉRIO 

DA SAÚDE , 2013). Um fator importante para o desenvolvimento da doença é a persistência da infecção pelo vírus HPV 
que esta associada a cofatores, que incluem a multiplicidade de parceiros, início precoce da atividade sexual, 

anticoncepcionais, tabagismo e sistema imunológico comprometido (IARC). Para prevenção existem dois tipos de 

vacinas, a quadrivalente contra os tipos de HPV 6,11,16 e 18,  e a bivalente apenas para os tipos16 e 18. Como método de 
prevenção secundário o exame de Papanicolaou detecta as alterações precoces da neoplasia permitindo reconhecer 

modificações celulares no colo uterino. Deve ser realizado em mulheres entre 25 e 64 que tenham vida sexual ativa. Os 

dois primeiros exames devem ser realizados com intervalo de um ano, se os resultados forem normais, o exame passara a 

ser feito a cada três anos. (INCA, 2011). No Brasil já houve uma grande melhora em se tratando de exame citológico de 
Papanicolau, porém em vista das estatísticas é possível observar que ainda não é o suficiente para diminuir as mortes por 

Câncer de Colo do Útero no País. O objetivo desse estudo foi Identificar o nível de conhecimento das mulheres do Centro 

Universitário Amparense (UNIFIA) a respeito da relação do HPV com o câncer colo do útero a fim de detectar as 
principais carências informativas em relação ao assunto. Propor programas de conscientização através de palestras 

educativas para assim diminuir a incidência e mortalidade por essa patologia.  

 
Palavra chave: HPV (Papilomavírus Humano), Câncer do colo do útero, prevenção 
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Resumo 

Nos últimos anos, o oportunismo da Candida vem se tornando cada vez mais frequente, principalmente em decorrência do 

surgimento de novas espécies em conjunto com a diminuição à sensibilidade aos antifúngicos. Segundo Sidrim e Rocha 
(2004) apud Giolo e Svidzinski (2010), o primeiro registro de leveduras do gênero Candida spp. como patógeno foi em 

1839, por Langenbeck. Devido a uma afta bucal, Langenbeck conseguiu observar, isolar e posteriormente classificar o 

microrganismo, que atualmente é considerada a principal levedura patogênica do homem, a Candida albicans. O gênero é 
constituído por aproximadamente 200 espécies, apesar da Candida albicans ser a espécie mais comumente isolada nas 

infecções superficiais ou invasivas. Segundo Junior et al. (2011), ao se tratar da saúde das mulheres, as infecções 

ginecológicas merecem atenção pelo risco de sequelas futuras, estando a candidíase vulvovaginal (CVV) incluída entre 

elas e sendo atualmente um importante problema de saúde pública. Conforme os dados divulgados pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), os achados mostraram que a CVV acomete um número significante de mulheres, pelo 

menos um episódio é apresentado até 25 anos de idade e 75% das mulheres em período da pré-menopausa é relatado um 

episódio de CVV, somente na pós-menopausa, que a incidência é mais rara. Já A incidência de Candida na cavidade oral 
como comensal em indivíduos saudáveis varia entre 20 a 75%, pois só dessa levedura já foram isoladas mais 27 espécies 

na boca. (Costa, Candido, 2007).  O objetivo desse estudo foi avaliar o conhecimento de universitárias e através dos 

resultados, identificar quais informações necessitamos levar para as estudantes, em forma de palestras educativas sobre o 

assunto, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dessas mulheres, pois, sabendo mais a respeito da infecção, 
poderão assim identificar melhor os sintomas, procurar o médico e tratar adequadamente.  

 

Palavras-chave: fungo, Candida, parasita, candídiase vulvovaginal, candidíase oral 
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO PROCESSO DE QUALIDADE E ACREDITARÃO HOSPITALAR 

                                                                                              

Thais Luana Rizzieri¹ 
Marina Dallari Mesquita2  

 

 

Resumo 

Na aquisição do sistema de administração da qualidade tendo como objetivo a constatação, ainda assim, os hospitais 
poderão controlar custos, diminuir as percas e o ato de refazer qualquer trabalho, aumentar a eficácia da seguridade dos 

profissionais bem como pacientes, mostrar excelência no trabalho refletindo assim resultados positivos nos resultados. A 

deficiência da qualidade mostra grandes resultados negativos refletidos na sociedade e nos sistemas de saúde, tendo como 

alguns exemplos os serviços ineficazes, que não chegam de forma algumas nos reais resultados esperados, serviços com 
custos bastante elevados porém ineficazes e serviços de difícil ou impossível acesso, resultando na longa lista de 

decepção e insatisfação dos utentes e profissionais.  

 
Palavras- Chave: Acreditação Hospitalar, Processo, Enfermeiro e Atuação. 
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INFECÇÃO HOSPITALAR EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: UM PROBLEMA DE SAÚDE 

PÚBLICA 
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Resumo 

As Unidades de Terapia Intensivas são consideradas ambientes de alto de risco para aquisição das infecções hospitalares. 

Os pacientes hospitalizados nessas unidades estão expostos a uma ampla variedade de microrganismos patogênicos. 
Nesse contexto objetivou-se identificar na literatura as principais causas das infecções hospitalares nas Unidades de 

Terapia Intensivas, os microrganismos relacionados e os índices de ocorrência dos mesmos. Para isso foi realizado uma 

revisão integrativa da literatura, através dos trabalhos indexados nas bases de dados da Medline, Lilacs, Scielo, entre 
outros. Concluiu-se que medidas que influenciam na redução desses casos sejam adotadas, juntamente com a educação 

permanente dos funcionários destas unidades.  

 

 
 

Palavras- Chave: Infecções Nosocomiais, Unidades de Terapia Intensiva e Infecção Hospitalar.  
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Resumo 

Os depósitos de petróleo e gás natural em sua maioria são de origem marinha resultado de um entulho biológico coberto 

por argila e partículas de areia, formando uma camada orgânica compactada em uma matriz porosa de argila e 

arenito. Bactérias digerem essa matéria biológica, liberando a maior parte de oxigênio e nitrogênio contidos nesse 

material. As moléculas mais resistentes a digestão, são os lipídios à base de hidrocarbonetos, que são a estrutura do 

petróleo, à medida que o sedimento enterrado se aprofunda, a temperatura e a pressão aumentam fazendo com que a 

ação bacteriana diminua e as reações de recombinação orgânica ocorrem, essas reações liberam uma grande quantidade 
de metano e hidrocarbonetos leves na forma de gases, que se acumulam em bolsas que se formam sobre rochas 

impermeáveis, logo que o óleo bruto está formado ele migra para uma armadilha formando as jazidas. O objetivo desse 

trabalho foi verificar a literatura que envolve alguns dos processos petrolíferos e seus efeitos colaterais ambientais, além 
da aplicação em polímeros. A metodologia empregada no trabalho de conclusão de curso foi à revisão bibliográfica onde 

através de livros, artigos científicos, trabalhos acadêmicos e sites especializados, foi possível formular idéias e 

explicações sobre o petróleo.  Foram abordados temas como extração, refinamento, craqueamento, impacto ambiental e 
aplicação do subproduto nafta na indústria de polímeros. De forma geral o trabalho foi acompanhado por um orientador, 

onde foi encontrado todo suporte para formatá-lo segundo as normas ABNT, e também assistência para melhoramento de 

todo conteúdo apresentado. Vários estudos e processos são realizados para a retirada do petróleo da jazida, onde na 

refinaria o óleo bruto passa por diversos processos em sua maioria na torre de destilação, visando um interesse econômico 
em seus derivados, como por exemplo, a nafta. Onde indústrias como a de polímeros, tem como produto base polímeros 

sintéticos como principal proveniente do petróleo, hoje em dia sendo uma indústria muito rentável economicamente. 

Porém todo esse processo é realizado com normas e leis que fiscalizam desde a extração passando pela produção até o seu 
consumo, para que não haja impactos maiores ao meio ambiente, evitando assim possíveis acidentes. 

 

Palavras-chave: Refinamento, indústria, meio ambiente, nafta, polímero. 
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Resumo 

Com o aumento da industrialização, um dos maiores problemas da atualidade é a poluição na biota, seja de natureza 

orgânica ou inorgânica, decorrente de resíduos industriais e domésticos lançados em locais inapropriados, fato que se dá 
devido à ausência de tratamento, ocasionando deterioração do corpo receptor. Além dos resíduos industriais existem 

fontes naturais onde são encontrados metais pesados devido a ação de contaminação pelo intemperismo, que também 

pode ser agravado através de atividades antrópicas, como a extração de minérios, processo no qual podem ser 

contaminados os lençóis freáticos. O presente trabalho traz como objetivo o estudo dos metais pesados e seus impactos 
ambientais, em efluentes, afluentes, destinação final inadequada dos resíduos gerados pelas indústrias, onde abordamos 

técnicas de tratamento e técnicas de biorremediação em solos e sedimentos, o mercúrio (Hg), o cádmio (Cd), o chumbo 

(Pb), o arsênio (As), o cromo (Cr) e o manganês (Mn) são os seis metais pesados encontrados frequentemente e 
associados a desastres ambientais ou doenças, são classificados em sua maioria pela tabela periódica como sendo metais 

de transição com exceção apenas do Arsênio e do Chumbo. Foi realizada a análise química qualitativa, dos cátions do 

grupo I, onde se avaliou a presença dos possíveis cátions do grupo I (Ag
+
, Pb

2+
 ou Hg2

2+
) na amostra de água em estudo. 

Após a finalização do procedimento de marcha analítica do grupo I (Ag
+
, Pb

2+
 ou Hg2

2+
) em laboratório confirmou-se a 

ausência dos seguintes íons metálicos em todos os pontos de coleta (ponto 1 ao 6 conforme imagem acima): Prata (I), 

Chumbo (II) e Mercúrio (I). Conclui-se que os metais pesados lançados pelas industrias causam um desequilíbrio 

biológico, afetando desde as espécies marinhas que são as que tem mais contato com esses metais, uma vez que ao ser 
lançado de forma incorreta nos afluentes os afeta diretamente, e essas espécies acabam contaminando outros animais 

através da cadeia alimentar pelo processo de bioacumulação que sofrem conforme o tempo de contato com a água 

contaminada. 
 

Palavras-chave: Metais pesados, efluentes, afluentes, biota, indústria, resíduos, chumbo, cádmio, mercúrio, manganês, 

arsênio e cromo 
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Resumo 
Uma metodologia simples, rápida e reprodutível por espectrofotometria na região do ultravioleta (UV) foi desenvolvido e 

validado para quantificação de cloridrato de moxifloxacino em comprimidos, um antimicrobiano pertencente a quarta 

família das fluoroquinolonas utilizado na terapêutica contra bactérias gram-negativas, anaeróbias, mas principalmente 
contra bactérias gram-positivas do trato respiratório.  O método provou ser efetivo, fácil aplicabilidade, baixo custo, uma 

vez que utilizou água destilada como solvente, além de não gerar resíduos tóxicos para o analista e para o meio ambiente 

e colaborando com a rotina analítica de um laboratório de controle de qualidade, garantindo eficácia terapêutica do 

fármaco comercializado. O método proposto foi capaz de quantificar o fármaco em sua forma farmacêutica sendo capaz 
de detectar e quantificar satisfatoriamente seguindo os critérios de especificidade, precisão de 101,6%, exatidão de 

99,75%, baixo níveis de robustez na faixa linear de 2,0 a 8,0 μg/mL, mostrando coeficiente de correlação de 0.9999 

quando analisado no comprimento de onda de λ=294 nm  em espectrofotômetro. 
 

Palavras-chave: cloridrato de moxifloxacino, validação de métodos analíticos, antimicrobianos, espectrofotometria na 

região do ultravioleta 
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